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Vefpere comedetis carnes. Exod.ió.

DIVIN A, E HUM AN A MAGESTADE;
Nrrados os fiihos de lírael no deferco , Ôc metidos

íio caminho da terra de promiíTao, a poucos dias
, , ; v'^

andados lhe fakou o faílento , que traziaò do E-

gypto; & lembrandoíc do pão, 6f das carnes ,
que

no Egypto comiáojconxo fracos na Fe, pelo meír

rno Bgypi'0. geniiáo,& Aífpirayaó. Uúnammortíii Exod*i6.}^

4,.^^^^^., infaturitúite, Mellipj; nos era (aÍ2^iãp)mqr|'

) deferro j porque fe no Egypto i^orrera-



voíTo Deos^^cSenkor j & provedar CHidadófo detodo.o voffo remcdloi

Etfáetisy quia e^o fum Dominus Deus.^jefier. Veio a tarde , & com cila

viéraodátas codornizés a oshrray^is dos Hebreos^que cobriáo os arrayrà^.

TãtiúMefi 'vejpére,^ aÇcmâit coturnix , é^" coofèvmt cajlra. Chegou â

manhãa, &; compelia chegou o pác^ do. Ceo, o Manna. Mmiê quoque rosja^

cuk -per cífcitim^r •"•
'

"^ ^-' - •

O Manna da manhãa, 6^ as carnes da tarde, tudo foi hum debuxo do

divino Sacramento, o cjliál he paó na apparencia. Htçefi fanu, E he car-

ne na fubftaíicia\Cí?rí) ma, E de tal forre he hiia carn(^: Caro» Qie tem o

goílo, òc tóor de muitas darnes: por iílo fc cHáraa muitas carnes; em figu-

ra. Comedeth carnes. Do Manna diz o Texto fagrado no Uvro da Sabi-

âo ria, que tinha o goílo, & fabor dò que cada hum defejava-.Qucmdefeja^

vade corncr-gaUnha, fabiaihç o Manna á galinha, quem defejava pcrdizj

fabiaibe a p.erdÍ5í; quem viteMáí ou cabíiro, ou coelho defejava, a yitelia,'

ou cabrito, ou coelho iheiabia. Era o Manna hum cotí^pendio de regalos,

hua harmonia de goftos, húa mcza de varias, & efpléndidas iguarias. De-

Jerviens unhucMJuft^uevoluntati, adquod c^uifque <volebat^comjertehaturi

diz o figrado Texto. Decaio epdafmtfit. DiíTe Tertuliano. Tal he a

carne facramentada de, Chritó ?guizada pelas máps^^^a divirm Sabidoria

no divino Sacramento,he huma^arne, &: faô muitas, huma na fubílancia,

muitas em o fabor.

O dar Deosnaqúella tarde muitas carnes a õ povo Hcbreo para leu

fuílento: & regalo,foi o mefmo, que darlhe húa regalada merenda , &:. foi

moilrar (diz a Glofa) que na tarde do dia do mundo , o Verbo ^divino fc

uvia de fazer carne, para dar defua carne huma regafada merenda a _todo

^loff,Ord povo Chriítáo. Ad veffcramfmmdi Vtrhum ' caro faciúm efi , fel Jnm
Verhi Dei Carnes ad vejveiam manducavit home. E fuppofto quc o Vel-

ho divino na tarde do dia ào mundo deu fua carne ^a merendar a os ho-

mens, fiindamento temos.íambeiia para dizer, que cila tarde nos quer dar

dé merendar, para iílonps chama, èc nos convida , quando facramcnta-

dò daqvieílè excèlfo ú-oh'd; paraqiíc goílando nos defta carne, ou deltas

C&hes ao'3fS?iricr Saaah-idirò, nò^ èíqueçamos das carnes,5c golodices do

'Egyptojtóm que eíle«> dias nos enfeitiça o mtíndo.

DizGitilhelmoEílucionoHvro de fuás antiguidades , que avia anti».

$ap'i6*

TerrJík

contra

Thyficos

0ap.^.

\uílhehm. ^dàmdite hÓméiVs, quetinhao por officio chamar a os convidados para hi-

à.,^';.;Hé?>5n-r^npre<í! eílesfe chamaváo chamadores. VoCmorei\ acftes da-Stue Itb. 1 ^iti a di ban^fuetcs: éílesfe chamaváo

$ap^l de *váò'òV(íbrivfd5(^ósMiJtas dadivas,^&i^dbs Mintas dadivas,^& alviçaras énVpremio das bóias novas:

antícfi^i- -ji^iIctréJaMé-ErépStaiIrtbemhachamadòre Pregadores, qUe tem por

tate con^ "ofecto dhahVar o^ c?ònvidídòs'pâí:á eíla divina mcza; & fuppofto que cu

vrvíom. aeora fvw hum àákh ainda qucf o minhiió entre rodo^. ^ venho hoje cha-

* - niai*



mar, &'conviíJar a todos da parte de Chrifto para efta meza dijim ^ &c>

merenda regalada, razão (erí, que por tão boa nova, tn& dem algóa çouía - > l.v.. \c»

boa. Náo quero maisde cadahum, que hua Ave Maria, pára com todas • ;*ii^l Vv*í

juntas obrigarmos a Viigem Senhora nos alcance a graçai

AVE MAR IA.

Vefpere comedetis carnes. Exod.KÍ,

NEfta celeftial merenda,com q efte Senhor Sacramentado desfeito om.

iguarias eíta tarde nos regala: De c^lo efulaímifit-. nos oíícrece íua

carne em metaphora de muitas carnes, para nos fer mais appetitofa
,
&

regalada a merenda. Comeâetis carnes-. Ghamafe efte Senhor em as divinas

Letras metaphoricamête Galinha^Còdorniz,Perdiz, Viteik,Cordeiro, Ca-

brito,Cervo,Veado, & x-^guia. Em metaphora deftas carnes nos ofíerece

hoje fua carne facramentada, paraque eaâa hum lance máo da iguaria,q'4e

mais gofta, &: dezeja. E fe vos achais embaraçados,fcm faber, qual haveis

de dezejar, eu vos hirei repartindo os pratos , que deveis appetecer.

Primeiro prato de Galinhétparcos enferM9.^*:, l

_^

- '"^ írnijb eK'- ^'

O Primeiro prato defta divina merenda he de caríie de GaUnha. Gali-e

nha fe cham.ou efte Senhor a fi meímo fio capitolo 25.de S.Mattheus^

quando chorando fobre Jertií^Iem fufpirava, & dizia: lerufalem lerufalem,

^ua dccidts Profhetas,& lapidas eos, qui adte m^t fant, ^oties volmçon-

-^regarefiltos tuo^, e^uemadmodum galtna congregalfulUs (nos fub d^h &
nolmp. Há Jerufalem defgraçada? que ingrata, Ôc rebelde te has moftra-

'do com Deosl Deos te envia Profetas, tu os apedrejas, &: mattas , machi-

nando a mor te,íi quem te procura a vidai Quantas vezes defejei^ unir teus

filhos debaixo de minhas azas, aftim como a galinha empara os feus com as

• fuás, Sc ingrata me reíiftifte, defcortez me defprçzaftel Por iíTo feras dei%a-

<ia, hc defeiiiparada de Deosl Ecce relinqmtur vohis domm veflra deferta.

.
He locTo a galinha metaphora de Chrifto,& por confequencia a cíaiie dc-^fi

-Chrilto fymboHzada em a carne da galinha.Acarne da galinha(dizGaleno)

he carne temperada de bom gofto,de melhor nutrição, &: como faluti,fera,

gerafempre bons humores, & he a melhor que pode haver para os enfer^

^.lioscomeremt&poreftarazáo fera efte praio p^ura os :enfermos, aquém

-havemos deacodir primeirocomo' mais neceílitados/ ;
•

c^

Eftá hum enfermo na cama com grande febre , & faftio , mand.íihe

Medico, que riâo,coma fenáo galinha; & ainda que lhe faiba mal, que faça

pela comer. Para a febre de noflas almas náo ha melhor galinha, que efta

\
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>s»\i '^ camç fagíada.E qual he ancfffaíebrc? Pernintaío aSanto Ambrofo, F<-
Amh.l/^ hris nojira avanHa eft, febris noftra libido ejéyfibrh Jíofira luxuria efiy /e-

in Ltic, ^ris nojha ambitio efi, febris mfira iracundta eji. Trazem os peccadores as

almas cheas de mukas febres malignas. De febre de avareza , de febre de
ambição, de febre àc ira, de febre de luxuria, & com doença tão maíignat
íe não guardarem a boca,daráo coníigo na cova ; pois fe querem efcapar

defta doença,coraáo a carne de Chriílo Sacramentada^ que he galinha faki-

tifera, ÔC única triaga contra efta febre maligna. Ponhamos o exemplo em a

febre da laíciviaj 6c veremos;

§uenâohã melhor dieta, Tiem galinha ckr

a

afebre da torpez^a.que ejla carne/agrada.

Foge o Propheta Elias da Ímpia Jezabel, chega a hum deferto, cahe como
deímayado á fombra de hum Tunipero, de Jezabel perfeguido : focorreo

Deos com hum pão per miniÍLcrio de hum Anjo: Fetivit amm<e Jua , ut

morcretur, é^ frojecit fe fub u?n,brt jumperi^é^ s^jce Angelus Domini teti*

3.A^^.Tp* gli, Qj^jfjy^ Jjxit illkSmgCy é'' comede^ é^ ecce ad cavut pmmfubcinericius

pa7íis, Táo deímayado eílava Elias, que foi neceííario, q o Anjo de Deos

o moveíle, &:abalafíe para poder eípertar, & que lhe chegaíle o pão a o
naris, paraque com o cheiro pudeífe convaleccr do defmayo: Tettgtt eum^

^ ad caputfuum fubcineriçiíisfanis, Efperta EUas, acorda do accidente,

abre os olhos, come o pão? cobra fuás forças, & começa a caminhar ; Cí>-

'«^e^;/, d'" í2w^/í//2i;ií. Ocorre logo a duvida. Se Elias eftá doente , deí^

mayado, enfraquecido, porque não lhe oíFerece o Anjo algum manjar de

doentes? Porí^ue o não íbcorre com hum apiílo de galinha? Efe eftá deí-

mayado, porque o não borrifa com agoa ? Só com tíiQ pão fc ha dealentar

Elias? -Sim.E a razão he rniílerioíâ^porque para tal doença, fó tal pão podia

fcr medicina. A doença, &: defmayo de Elias, era a prefeguiçâo da irrpia

Jezabel. Jezabel, hefymbolo da torpeza, tk afigura da lafcivia. lezabel

CllújT, ^.'/^gnífíc^t concupí/centiam carnis, diz a Glcíla. O pão,que lhe dá o Anjo,

he em myfterio a carne do divino Sacramento, quehe a melhor galinha,

que ha para os enfermos deíla febre perfeguidos; pois nem Elias deímaya-

do podia achar melhor remédio contra efta febre malÍ2;na, nem o A wjo lhe

•podia receitar melhor dieta para deílerrar eíla febre : porque fe cila febre

como venenoza, mata : efta. carne fagrada naquellc pão hgurada, como
truga aviventa. O enfermo que quizer evitar a doença deite vicio,necef*

ííta muito defte fanto alimento; para taò perigofa tyíica, não ha melhor
galinha, que eíla carne íagrada.

Tem«»



Tcnipei-emos eíla galink com feos coíiumados adubos, Tcmpcrafca ^ ^
C;alinha para fc comer com gofto- com açafrão, Sc coentro. O açafrão iie

haa Hor cheírofa ao jardim da Efpofa SÚitx.NíJrdusrd^ croças. O coentro CanL^:

he táo natural adubo para efta divina carne, que já oMannafua figura rra- 14^

zia configo aícmelhança de coentro: Erat autem Míinna quafijemcn co- 'F.xod^i^:

riandri. Para o açafrão adubar, primeiro fe coílumia a pizar.Sc a moer, &: 3 !•

quanto mais pizado,8c moido, então he mais goftoíb, & cheirofo o adu-

bo: ôc por eíla razão fignifica a mortificação, & paciência. O coentro íig-

nifica Q eíqueciraento,"porque faz perder a memoria,a quem o come em
demaíia. Seja eíle efquecimento efquecimento do mundo. Se as almas

febricitantes, enfermas comerem eíla galinha deíla forte adubada,fcríhesha

mui proveitofa: pizem, & mortifiquem o corpo , efque^aofe das delicias^

5c dos regalos do mundosos que quizerem tomarogoíloa eíle regalado

bocadojôc acharão por experiência:

§lue ã quem mortífca o corpo,&fe efquece do

múdojoe militogoJíôfa^&proveitofa iguaria o

divino Sacramento.

Achafe Chriílo no deferto com as turbas, que o feguião, fem levaremi de

comer: olha Chriílo para aquella ncceííidade , bc manda que fe aO*enuem

todos fobrc o feno, para remedear fua fome: lujjit turbam dífcumkrefu" Matth^
ferfanum, I orna logo o pão naquellas benditas mãos,laní^aihe a fua ben^ lA.ip,

'

ção, fahem das máos do Senhor muitos paês multiplicados; com^em os ne^

xeílitados, ficao fartos os famintos. Uf autem imfktifunt» Suppofto que

cite banquete do deferto, foi húa viva figura do divino Sacramento, po- .

demoscuriofamenre pergurtarjparaque mandou Chrirro, fe aíTentaíleni

os convidados primeiro íobre o feno? S. Pafchaíio diz ,
que foi para os ho-

mens pizarem, quebrarem,& moerem aquelle feno. Recumberejufer fa- Pauhaf
mim-, hoc f/?, calcarefanum. Pois que miíleno tem pizarem os hom^ens o lih.jàn

^

feno para haverem de goílar daquellc pão milagrofo? Não hão de goílar, Matík»
fem primeiro pizar? Não hão de comer, fem primeiro moer o feno? Não.

Porque eíle feno moido he a falfa,queha de dar o goílo a eíle fanto ali-

mento. Equecoufaheo feno?Heano{iacarne, o noíTo corpo humano:

Omnis carofienuf». Diz o Propheta Ifaias. Qiiiz o Senhor eníinar, que a

morrihcaçáo, de quebramento do corpo, era o adubo mais goílofo do di- Ifai^^^ol

vino .\acramen!:o, por iflfo antes que comâo lhes manda moer o ieno, para- 6.

que o manjar divino lhe feja mais faborofo. Suferf^vumdticumbunt (diz Aug,

Saiito. Agultiiiho) ho<i eji mortijii^ata opera carniiy quia ommi caroféenumé fer?fí.i.o^

hy '

Vokdstsf&re*
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Pois pizefe o feno,mortifiqiiefe ò corpo, &: com cfte açafrão nloícJo,& pí-

zado ícm mais goftofo o divino ^acramento.Ou deíla forte adubada ícrá

mais faborofa efta divina galinha, lílo quanto a o açafrão.Vamos a o fegu-

do adubo do coentro, que he o efquecimcnto do mundo.

^ Entra Jofeph no Egypto para fuás felicidades: feito Vifo-Rey de todp

aqucUe Império, começa a enceleirar o pão nos annos da fartura, para no
tempo da fome não haver falta de pão. Nafcelhe nefíe tempo hum hlho,&

chamalhe ManalTés. Que quer dizer efquccimento do mundo. Vccavtt nO"

men frimogmiti Mandões: dicensoblivifci mefe-cip Deus omnium hhorum
meorum, é^ dôtnusfatiis meu Totalmente eftou efquecido (diz Jofeph)
da pátria, parentes, amigos, não me lembra já o mundoljá lá vão eííes cui-

dado si Parece milagre da graça, que Jofeph viva do mundo efquecido,

dentro do palácio do mundo. Nós palácios, nas honras, nas dignidades,

coílumáo os homens a viver fò do mundo lembrados, &: fó de Deosef^
quecidos, ^. Jofeph nas mayores honras do mundo , fó do mundo vive ef.

quecido, fo de Deos vive lembrado. E qual fera a razão defre prodi-

giofo efquecimento, & deila milagrofa lembrança? Eu não fei ourra mc-

Ib^um <o,
^^*> que amefma que aponta a Sagrada Efcriptura. Nati funt autem Io-

'

feph filii duo^antequamueniretfames^'vo€avitquênômen primogâniti Ma-
nâffeu Eílava Jofeph adhialracnte comendo o pao da fart,ura, com os ce-

\ leiros providos, & como conhecia por efpirito profético, que aquelle pão
de abundância era fombra do pão, ou da carne deila divina meza; por iífo-

do mundo fe efquecia , porque fó do pão de Deos goílcava : & paraquc
huqua lhe efqueceífe eíle efquecimento á vifta daqueiie pão, o poz porno*
me a feu filho, que tinha fempre á yifta, como diíle Lypomano alludindo

a o penfamento. MenifiiJJe voluit lofeph henepcmum Dei^ ideo mminum
LypomJn^^P^Í^^^^^^ '^^Itít m profnamfiUorum carnem infcripfít mtjencordias Do^

Cat, ^^^^' ^s almas, que quizerem tomar o gofto a o divino Sacramento , ío

de Deos fe devem lembrar, de tudo o mais efsjuecer ; que fe a carne de
Chrifto Sacramentado he metaforicamente carne de galinha: eíla galinha

não tem gofto fem o adubo do coentro, ou efquecimento do mundo : co-
mão logo os enfermos, fe querem efcapar da maligna febre da culpa, . deík
for:e temperada efta divina galinha* Vefpere comedeús carnes.

V o

Segundo prato de ÇodorniZ:i& Perdiz para OS con-

valefientes.

Segundo prato, que de fua carne fagrada nos ©ffcrece o Senhor nc-

fta regalada meràida,he de Codorniz, ac Perdiz » C odornizes ciio-

YCO
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rveo Dcos nas arrayais dos Hebrcos, que, como diflcmos, forão húa viva ^ f^^
figura defta divina carne. Afcmâit coturnix, ér cooperuit caftra, diz o li- Exod. i <5.

yro do Êxodo. Plmt fufer ecs ftcut fuherem carnes, diz o Real Prophc- ^ 3'.

ta. E o livro da Sabidoria , falando deílas codornizes lhe chama Ortygo- Pl'77-^7'

merras. Dedifii et^ m-vum favoremejcamfarans eis Ortygometras, Orty-'5^P;i<^- 2»

oometra he a máy, ou a Rainha das codornizes, &: a eftas chama Ariílote- ^^ríftot. L

ics, perdizes, no feu livro de animalibus. Ambas eftas carnes fao tempera- 9- ^(^^^í-

das, guílofas, fubfíanciaes, nutritivas,& esfbrçâo a quem as come ; & por malwm*

^ftarazáo fera çíle prato para os convalefcentes ,
que háo miílcr de criai*

íorças. ; : :
^ ^ ^

i

.- Levantaíe hum enfermo de húa grave doença tão fraco, debilitado , & .^

falto.de fuás forcas, que não fe pode ter em pc, nem dar huma fò paííada,

^ como já náo tem febre,o iVledico lhe aconfelha, que coma perdiz, 6c co-

dorniz^ para reftaurar/uas forças. Vai o convalefccnte comendo, & jun-

tamente melhorando, &: o que dantesiiáo podia dar pafíada pela fraqne-

2:a,que tinha,):- pode andar, &: caminhar pelafaude,que logra. Levanrafe

hum peccador pela -penitencia da doença de fuás culpas,em que jazia mor-

tal, chega áquella divina mcza,come aquella carne divina;^: de tal forte fe

alenta, qvie o que dantes no caminho de Deos eftava entorpecido, & náo

fe podia bolir, já com efte divino alento no caminho de Deos pôde andar.

O divino Sacramento he o manjar dos convalefcentes, &humdefeus ef-

feitos he fazer andar o que convaiefce ,
pelo caminho de Deos, aííim o fig-

nifica a Sagrada Efcriptura no primeiro do5 Reys em myíteviofo enigma,

iiac]uelle pào, que fe ofeeceo a El-Rey Saul para comer, para convaleí^

,cer,&: para poder andar. Vonám coram te bucellamfants, ut comedas^ é^ i. Reg^^

convíilefcas^ á' fo[fís úeragere. Pois fe os convaiefcenres, que fe ievantao iS.aZv >

da mo itai doença da culpa, defejáo cobrar deprefla fua faude perfeita, co-

máo como dcvem aquella carne divina, qUe como he fymbolicamentc a

jmelhor codorn"z,que podem appeteqer, éc a melhor perdiz
,
que poderão

áezejar, achará 6 por experiência:

^e quantos bocados defta divina carne fe co--

mem^tantasforças para fervir a "Deos fe rece-

bim^ & quantos hocados vao os convalefcen--

tes comendoytantos^pajfis vao dando» é/ an-^

âdndo em o caminho de 'Deos.

X

DaquellascodornizeSj^u perdizes 5 que Deos mandou aos arrapisdos

Hebreos, áij, © Texto-Sagrado em ocap. n. doa i'^kím€ri>s^que. voaváo

.
•

^ &bvc

^^i^M
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HcDi-eos, & iintameiíte
S''™'^°'f

'™ °
Jpi r4\s fe-uião , & anda-

daváo:E para onde voaváo as
^°/°"?'^f^

^ ~„^'X^,ne do Ei^vpto

pataa terça de promiffao,
«l^^^^""^,* ^E^pto. .Dicir«r hic afcen-

meyo dosanuyais paraas comeiemfern trab=^^^^^^^^

comendo, 5£

.
hâo de comei- andando?.lai.E a ^«^°

f^J7 'J ^^^.^^(^ ^,^, amtione»»
M>C0ll. i^ens de húa doença de 4.30.

«^"°/^írHo ^""da c^lpa paca afaude da

'-'^::^:^t:^T:^ã^^^^V o u.o i. co.
-

que eSta diVina cauie gl -

npn<;- aua^-tos b-caaos íc va3 comendo,

'™;oecen.oseílascodon.i.ev^pcrdkescomaíuacoa^^^^^^^^^

Afalfaíomq>Ka-codocn«,&pecd.zíe.en^ec^^^^^^^^

he a.e;as vinagí^N ra!, ^punenta. O azeae he^^^^^^^^

ca na SagcadaEfaipmra, o
vmapc,he o^quc^etaô ^ .^ jl^^

fuaCca£pfal,%mfica,paz,d.am>.ade CJ^^^ ^^

n,en:a"poc cálida, fignifique o
=»^V°^';5^ÍLrdiz & codomif- com cita,

mais £roftora;cOtnáo os vonvakfccfttes
^^^^.^^^^l^f'^^/f??'»^

£ilfa,&: acharàó por experiência:

47'.

1;

9>ieró então fe achag^fiono dívim SacrmteMio,

^mndo com ejtafalfafi tem^em ePfmo. Siuco



^^fet^

Sinco c^Iidicíes ãe pão mancíava Dcos antigamente ofFerecei-no facrifício J^ ^^
pacifico; a ílibcr. Pão aziino,náo fermentado, bollo do foborralhoJarrcS^ ^
torta. Conda do cap. 7, áo Lcvirico: 6c todo eík páo mandava temperar

com azeite, &C qiie defta forte temperado fòíTe no mefmo dia comido.

H^c
efi

iex hoftt^ paci,^corum,qM^ oprtur Domino-, fanes abfquefeimemo Levit. 7.

confpcrfos óleo,& lagana az^ym^ unBa óleo, coãam^ue fimilam, ^ colljri- i í

•

das olei admmione confie fas, fanes quocfuefermentai o r. é^ hoftia edetur

eadem dte, E porque razão todo efte ficrificio ha de fer , 011 borrifado,

ou untadOjOU temperado com óleo? 'l razão he para fer mais goftofcaííini

a Deos,aquem fe oíFerecc,como a o homem,que o come. O íaciificio era

retrato do divino Sacramento,o óleo, ou azeite fonibra da mifericordia, q
íe uza com os pobres: & fó com efte óleo deiibuto fecome com goito o

divino Sacramento, tíe a razão que àí a GloíTa. Ur qiúdrjuidfafit^miftYi- Clojf, int,

cordiaimfutetur, <5.

Convidava B002 á donzela Ruth á fua meza, 6c dizialhejque comeíT:^ a

fopa no vinagre enfopada: Intínge bitcdUim tuam inaceto. E paraque há j^^^^.^.

<le molhar no vinagre a fua fopa? Para llie fer mais faborofa a iguaria , diz j^
iSerario. Ma^imam vim faporis ah acetomutuatur. Com razão (diz Píu- ^erar,6.

go Card.) ha de molhara fopa no vinagre, para goftar do que come, por-

que efta mifteriofa fopa he a Sagrada Euchariília,& e^e vinagre he a m'e-

ditação,&; memoria de íua paixão fagrada ; &; efta fopa neíle vinagre en-

Topada he muito mais faborofa. bttinge bncelUm Euchan/ii^ in comme- ^^^\

-

morationefajJionisChriftí, Diz o Doutor Cardeal.
Lara.tncm

Mandava Deos no Lcviti^, que em todos os íacrlficios fe lhe offere- '7*^ ^'^"^^

cede faU Sc fem fal não ouveíTe facriBcios. §l^idqHÍd oktilerisjak condies.^

nec auferesfaífiederii Domini Deitui â facrtficio tuo, O fal univerfalmé- Lev ZAi<>

te he o gofto das iguarias, fem fil não fc acha gòfto : por iflo o fal he a pri-

meirra coufa,quefe deve porna meza. Donde veio a diz erfe por adagio.

Ahjquefétlefomtir menja male.O fil neíles facrificíos reprefentàva a pàz',

& amizade dlim entre Deos, & os homens , como entre ©s homens haris

com ó 5 outros: por iflbfe chama, Saíf^deris DominLSúãxi^xt , 6c da'

concerto de Deos: &c fe os facrihcios eráo a femelhança do divino Sacra-

mento; que he juntamente Sacramento, &: íàcrificio; tenha fal, ou paz cò

ò proxi'.no,quem quizer tomaro gofto a o divino Sacramento. Nec au^

feres flf^d'^ris Domint Dei tui djacriflcio tuo,

' Dfz a Sagrada Efcriptura no cap. 49. do Ecclefiaftico , que a memoria
del-Rey Johas andava nas bocas de todos,como obra pigmen:aria,'& qUe

era tão doce efta m emoria,como he o mel na boca, &; como heemhum-
bínquete a mufica mais fonora. Memoria lofta tn çompofitiomm odoris EccL/^gé^

fa^aofm figmentaríjmomrtiore,qtíají mdíndi4l':ahiíi4r eJHs m morij^ &
B ut



IO
'
^

=
.- ut mufica m convivío.QiKr dizer a Efcriptura,' que em EI-R ey Joíias hú

Rcy raó fanto, 3c juílojcomo era o facrificio arornarico,chamado Thymia-
ma5qiic a Deos Te ofFcrecia: &c que por Tuas virtudes era de todo s tão ama-
do, que fua memoria era doce iguaria fempre na boca de tedos. Joíias

miílicamente he Chrifto íàcramentado, iíío quer dizer Jozias , fegundo S.

Ierô^à<í Jeronymo. Holiia DâminL Hoftia,& íacrihcio de Deos. Pois fe alembrá-
declarat, ça de Joíias era iguaria doce, quando nas bocas de tudos fe trazia como
hàríiiç. amado; mais fuav» he Chriíto íacramcntadc, quando como amado,dczcja-

do5& querido entra nas bocas de todos; o amor5Com que o comemosJhe
dá o goílo5que lhe achamos. E fe a pimenta por callida pôde reprefentar o
amor, que de fua natureza he fogo: eíle amor fe rcprefenta, no fom, òí na

pronunciaçáo da palavra pigméraria
, que íígniíicando a compoíiçáo aro-

mática; foa comopigm.enta, &iaz goílofa a iguaria por fer confeição de

amor; que até o fom de hiia palavra pode ter miílerio na Sagrada Efcrip-

tura. Comáo logo os conval efeentes ell:a divina perdiz , 3c codorniz com
€íia íàlfa, 3c confeição temperada, 3c eu Yixcs promctto lhes feja mui pro-

,
veitoía: tempere;ii com o azeite da mifericordia, com o vinagre de Chri-

\

ílo, com o fai da pazj com a pimenta do amor efte divino prato, 6c eu lhes

prometto, que alem de Ih^s dar forças, Wiqs caufará muito gofto. Vesjen

li
comedctis carneso

Terceiro prato de Cordeiro^ & Cabrito para os mimofos.

O Terceiro prato,que neíla regalada meréda nos ofe'ece o Senhor cfta

tarde de fua carne fagrada, he de Cordeiro^ôc Cabrito : Cordeiro fe

• chama efte Senhor Sacramentado: Ecce agnus Dei, Cabritos mandava anti-

-KJ
'

' gamente offerecer em íàcriíicio, em profecia do divino Sacramento. 0^-<
^' reíisboves^^ aríetes, é^ agnos^é^ hados, An:bas cilas carnes íàò tenras,

^*
goílofas, 3c mimofasj &: nutritivas, comemíè ordinariamente aífadas, 3c

tomofaò iguarias mjmofas,fervirá elle prato para os mimofos de Deos.

E quaesfaó os mimofos de Deos? São os peccadores arrependidos , que

chorão amargamente os feus peccados: Ellcs faó os feus mimofos , os feus

queridos, os Benjamins maís amados, a elles fe da com mimo, 3c comre«
^'^^^ 5* ^' galo o divino Sacramento. Comedite amici (dizia o divino Eípofo) ^

mebriãmini charijfimi: Comei meus amados, meus mimofos , meus que-

ridos. EiíT© porque? MeJ]]ii mnrhammeam, porque vos achaftes eorni-»

go na çafra, ou em a ccíf; da mirrha: que he o mefmo que dizer : porque

Szeis amargofa penitencia. Pois fe os peccadores penitentes faó os mi-

mofos de Dew, comão o cordçiro,3c ^brito inçuforiçç do divino Sacra-

memoj



iÊhciito,iS«r adiarão por experrfaciaj

^^efe àà Chrijio no divino Sacrãfnento como
Cordeiro^& Cabrito d os mais penitentes,& a
os mais mortificados^^ amo quê caridade;' re*

gala a osfilhos mais mifJiofos^

A fáiía do Egipto manda Dcos a o povo, que per fuás caías , 8c famí-
lias oíFereçáo em facrificio hum cordeiro, & hum cabriro,&: que o não co-
mão cru, nem cozido, fe não aíTado a o fogo. Tollat tmufiit^íj cjue agnum Exocl i zi-
ferfamilííísy &domosf(ias\j'dxta<juemntnmtoU€tis & hieâum, noncG-. '

"'

inedetis ex co crudum quid, nec coHum a^^ua^fedajjum tantum igni. O cor-
deiro,&: o cabrito ambos figurarão o divino Sacramento. Mandão Deos
comer aíTado a o fogo, para moílrar o fogo de amor, que para cftc povo
vivia dentro em feu peito, que parece vivia aíTado no fogo de feu amor:
Uitotum credaínr examm Chrip precefife, diz S. Antonino. Nefta oc- AntOfí.
cafiao chama Deos a eíle povo pelo Profeta Ozeas o feu filho, u feii mini- apudNov
no, ojeumimofo, o feu amado, o feu querido: ^ta puer Ifrael efi.dilexi Oz^o^iu
eum^ér ex i^^^jpto-uocavifiimw rmum. Com razão mimofo ; porque
os mimos, &: regalos excedem a todo o encarecimento.Nas palavras, & nas
obras fe deixa ver o amor com todo o exceíTo. E qual fera a razão de fazer
Deos a efte povo tal mimo, & tal regalo, & de lhe chamar nefta occaííáo
o feu mimofo,& querido? Deu a razão o mefmo Deos de fua grande affei-

çãojquandodiífe pelo Profeta, que o chamava do Egypto. Ex Ly£gjpto
'VocA'vifilium meum: tinha vivido eíle povo muitos annos no Egypto,quc
valomeíiiioqueter vividoem tribulação, em anguftia, em penitencia
muitos annos. líío íignifica o Egypto. K^gjptm, tdefi trihdatioms , an- Hieron.6:
^í(//;^,dizS. Jeronymo. In^^gypto opprimitur fofdus, ut f^mtenúam Lmiret.

'

agat, diz Laureto. E a penitencia do Egypto foi a razão de Deos tratar a m Sylv.
o povo tao mimofo, & de lhe dar o cordeiro,& o cabrito foiíibra, òc fíau. ' '

ra do divino Sacramento. A outros, que não fao tão penitentes , nem vrvive
taoafHigidos, dará Deos eíle divino paílo, como manjar, ou fuftento, más
aospeccadorespenitentes,comoahlhosmaisminaofos lho dá Deos co*
moregalo:Fm' Ifraeldilexieum, & exi^^gyftop^nitenti^ vocavifiM
rmum, Comedetis agnum, ér hadum ajjltm ag',

'

ç©m maisgofto. E.,dçnt carnes ilhi ajfas ígnicum l&íims a^-ephm, Ayqis
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^ de comer (diz Deos) o cordcno.Sz o cabrilcom alfices camponez^5,mte
por agreftes faÕ amargas. Pois fe Deos trás a cfte povo como a filho mi-
mofo, como lhe maneia comer com amargura o cordeiro? Foi por venru-

S.Knton.
^'^

T-^^^"^^"^^^^ ^S^^^^^-' ^ i^"egaí<^^^ acreíceiítar mais ,o

apudnov. S"^°- ^^^^ amargura íiguifica a cbx, & a contrição dos peccados. Fer lac

Çant.$,

tucas agnfíei ftgnifica tur tf[a amantudo contritioras ; quia laãuç^ amar^
erant, diz S. Antonino. E como os mimofos de Deos, que goRao efte re-
galo/ao os que vivem em penitencia íparaquc o reralo IhesYeja mais fabo-
rolo,lhes aplica eílafaiía.Poiscomão os mimoíbs de Deos efte cordeiro,
^ cabrito desta forte eníàiçado,& acharão por experiência:

^e quanto maior he a amargara da contrição^

CO q (fta carne[e gojia, tanto maior he a doçura^
qu.ene(ia carneJe acha,

Mejfuí mkrhammeam , comedi favum meum* Seguei a minha mirrha
(diz a Efpofa Sanra)&: comi o meu doce favo. Não íei como efta Efpofa,
fendo tão íabia, Sc entendida, ajunta a mirrha com o favo,& o favo com a
mirrhal A mirrha he a maior amargura , o favo de mel he a maior doçuras

como podia logo a Efpoíà Santa tomar o gofto a o favo de miftura com a
ifiírrha? A razão he, porque eífa Efpofa Santa he húa alma penitente ', dc

como tal mimofa, ôc regalada de Deos com o doce favo do divino Sacra-

mento* Com,edífavíím.Come4kpanem,áizem os^Serenta. A mirrfiapora»

margofa íígnifica a dor, & amargura dos peccados: pois por iíío a Efpoíà

Santa acha iriais doce o fevo temperado com à mirrhajporque a amargura

deífa mirrha dá maior doçura áquelle divino favo; &c quanto maior he a

amargura da contrição, com que fe gofta, tanto maior he a fuaYÍdâde,q^ue

íieíle favo divino, ou nefta carne fe acha. Quanto mais fe derrete a ahiia na

amargura de ter a Deos offendido, tanto mais percebe o gofto defte rega-

lado bocado, Efí;e he o favo, eífe he o cordeiro, efte he o cabrito, com que

Deos regala a os feus mimofos, comãodefta forte efte mimo, èc fa-áo de

Deos os Benjamins mais queridos. Mejjui mirrham. Comedifavum* VeJ^

fere cointdeta carms.

o
^farto prato de Vittellaparaosfaos^

Quarto praro defta carne divina, com que nos regala Chrifto ho^
nçfta delifeioíà merenda, he de carne d^YitelU Yitdla fe chama mc-

tapho^



taphc ricamente eííe Senhor f^acranienrado. Vítella n: andava oferecer an-

tigamente em facrifício: Immnlal^ítíjíie vitujam CLram Don-àno. A carne Levit.i^
devitella he goftoíli, &: cheiroía, &: de m,iii,ra nutrição > & por fer muiro o^

míuútiva he boa para os íkós, para nutrirem bom íafjgue, & augmentarem

a faude: fera logo eíle prato para os ílios. No Levitieo mandava ];cos,que

o homem enfermo náo cometle as carnes do façrificio, fenao depois cie ía-

rar. Homo^efuifutritleprGfus^au.tfdtkn.sfluxíim^non vefcetur de hi^^quee

f&nãificatafunt mihiydomc fantíur. No dezerto, aonde Chriílo deu ^i^
•^^'^•2-2.4

comer a o povo aquelle pão milagrofo, primeiro deu faude a os enfermos^

c[uellies deffe de comer. Eos^qm.md.ige.hant cttra^fanahat^ djz S. LLicas. O Lt^*^ ? *

pão do dezerto, & o antigo Sacrifício, tudo era debuxo do dj yino Sacra-

mento. E eíle naó he manjar propriamente áe enfermos , fenáo de faos, &c

bem difpoftos. E que faós faó eftes,aquem feda como própria efta divina

iguaria? Sáo os livres de toda a macula, íkò os limpos de toda a culpa, fao

os dotados de toda a graça:Em hiia palavra, efces facs faó os Santos. Saós

& Santos tudo hea mefma coufa na lingo.agem do Efpiri.to:ía5sj(Sc Santos-

fe chamaó os juftos cora grande propriedade. Na:6 o dizemos aíTjm? Quan,
do a nuns Santos chamamos Santos, èc a outros chamamos Saós, & rudo
vem a fer o raefmo? S. Pedro, S. PaiUo, S. JoaG,S. André, S. António, S.

A-maro? Pois fe os Santos fao os faós, eftes faós faó,os que haó de comer
dia divina viteila, & ferlhesha tao nutritiva, ^ proveitofa , que haó dç

achar por experiência;

S^^ com ejia Vítella divina augmentaS os faõs^

ou os Santos tanto ajuafaude^ que fe encorpe^

tão , ou transformão com omefmo T^eos na

Jantidade.

Apparecê a o Santo Ahrahaô as três Pefloás divinas, em figura de três An-
jos, na grandeza , fomofura,& belleza parecidos. Af^ar-uk ei J):Omi?i^s. ^

Apparuerunt ei três virL Abrahaó hberal os convida,& cortezaó osre- Ge^.ig r
gala, põem a meza a Deos, Sc na meza hua viteila. Tulit hutyrumjac

, c^ ^

.

*vitulumy í^ fofuit coram eis, Profegue Deos fua joniada depois de Abra- JSft^m.S.
haó o fervir, caminha para Sodpma, fahe AbrahaÓ com Deos para lhe fa-

zer companhia, defpedefe do caminho, da volta a fua cafa, & diz o Texto
Sagrado, que fó duas peíToas continuarão a jornada , de chegarão a Sodo-
ma. Ahijt Domínus^ é^ tile reverjus eji in locum juum, Veneruntam dao
Angeli Sodomamv^fpere . Mifterioío ca.fol Ate agora eraó três Pcfíb^s G^?^»ip-t'

divinas na figura de Angélicas. Xns -vM» E agora fóftp dkias. Dm. 4ngeM}



Q;Í7He daterceua Peíroa,que falta a efte mlílcrioro numere? Ahí cflrl (dit

. S. Chuifoílomo) porque íe duas peíloas foraó paraSodoma , (c Abrahaõ

tornou pai*a cafa, ahí Cil í a coara dos rres. Agora o entendo menos. Se

ei-aó três Peílbas,as que Abraham hofpedou, fe com /\braham fazíao qua-

tro,como faotres agora entrando na> conta Abraham? Hífeencorporada

o Santo Patriarcha com algua Peílba divina? Aíli n pi{ra,diz Chafoftomo.

O cafo hc, diz o Santo, comeo AbraLam com Deos em a meza da vitella,

fk como a vitella era hum retrato do divino Sacramento , de tal forte fe

encorporou Deos com Abraham, & Abraham com Dcos, que fendo dous

ClrvCúfl ^^^'^ ^ numero,parecem hum fô na unidade: ^arefic tnctpitA Venerunt duo

horil^
*

/^??<^í/i ^oàimaní^- ^inoniam poftquam diverterunt apud Patriarcham^

qJ^^' ilhtprofSis, amator omnium Deus pro fua bonitate m%nfit apud Patriar*

cbam, Aindanãoeftáfoltatodaaduvida:Se Abraham ficou encorporado

com Deos, íe Deos he a mefma fantidade, feguefe que ficou Abraham en-

corporado,&: unido com a fantidade de Deos? Afiim paíTa. Pois como po-

de fcr, que fendo Abraham creatura humana, fubá tanto de ponto^Sc creça

a tanto au^mento, que tenha yifos, ôc efpecies de fantidade di vina? A ra^-

zao cila clara, porque quando comeo com Deos na meza aquella miílerio-

fa vitella, era tao fanto,& tão fao, que não conhecia femelhante na virtu-

de i5c fmtidade. Ahraham magnm Pater (diz o Ecclefiaílico) fionefiin*

Ecd^^V ^entií^fimilís illi^fM conferv.tret legem excelfi. E como eílava tao fao , &:

2- o» bem difpoílo no efpirito,fezlhe tao bom pro veito aquella divina vitella,ôc .

nutii Dlhe tam bom fangue,<Sc augmentoulhe tanto a faude ,
que deixando

o fer de terreno, fe parcceo, &: equivocou com o divino. Eíle he o eiíeito

daquella divina vitella o divino Sacramento, quando dos que eftao fiés hc

íToílada, ou dos que fao Santos , comida: hmutor ommum Deus manfit

apiíd PatrlirchamJn me manet^ & ego in tilo.

Para a vicella fer goílofa ha de levar fua molbrda: efta he a falça, com q
fe come a vitella. A moftarda he a Fé, efte fignificado lhe concedco o mef-

mo Chrifto: Sihabmritisfidemficutgramm finaph, E he tao natural cfta

moílarda a efta carne:

^e com d moftarda da Fé fe percebe todo o go-

fio da carne do divino Sacramento , &fem a mo'

ftarda daFé fe nao J)óde achar ogofto nejia divi-

na carne.

Quiz a EfpofaSanta tomar o goílo a o fíruto da arvore de feu E fpofo di-

vino, 5c diz que fc affentou á fua fombra, ^ o açhou mais faborofo. Suk

:: amhra

Wk.



umhra illiuf^cfuem cIe/tJerav(ramyfscliy(j^frncfiís e;//í Mcí.< guttvri mco. O Cant, 2.5,"

íruto cio Eípoíb iic o cli\'ino Sacramento, cliz a Glofíli: Fruclus cjus, úLffy

cakfiu dulcedo corporií fui.O qiiegoílolOh que íaborlOli que docuralDiz a

fanta ErpofajUaõ ha maior ciei icia, nem no Ceo, nem em íodaa rcrra.

Dulcís gHttuyi meol OulceJo aehfiiil Paremos aqui hum pouco, & vrnios a

o defcrto, & acharemos, que nuiiros dos que comiaó o Manna, figura do

divino Sacramento, naó lhe achavao goíloj antes tinhaó afco, &: íàílio a o
Manna. Naufeat anima 77ojira fíiper cibo ifio kvijjimo. Oh q deíabridoIOh -^^^'^^^ 2..1;

que defgoílofolOh q cfcabrofo íliíleto he para nos o Manna (diziaó os in-
^*

gratos) eíle manjar nos caufa muito faftio, provocanos a vomito, embu-
riTianos o eítamago. Valhame Deos,que differença! A Efpofa Santa acha

efte manjar faboroíb, &: os Hebreos no dezerto achao eftc Manna defa-

brido? Se a iguaria he a mefma, como he o goílo diverfc? E demais dilloa

naó era o Manna aquelle pa6 do Ceo, que nao Í6 íabia, a o que era, fcnaó

também a o que cada hum defejava? Omne dãúiamtntum infe horkentem n ^ ,

deferviemumusciéjufiju^ volumati} Pois como lhe acha tanta Tuavidade a ^
^*^ *

Efpofa? Como lhe achaó tanto diflabor os Hebreos? A razaó he, porque a
" "

Efpofa comia com moftarda efta divina carne,& os Hebreos comiaó eíte

Manna, ou eíla carne fem moílarda, a Efpofatomavalhe o gofto a íbmbra
da Fe: Sub umbra illitis, Umbra Sfonfi efi Fides (diz S. Bernardo) os He- ^^^f^-^n

breos comiaó, ou abocanhavaó fem Fé: Nen crediderunt in rmrabdibHs^^'^^'fi^^
€jHs^ diz o Real Profeta. E como eíla moftarda he a falfa,que pocm todo 4^'

o goílo a eíla carne do divino Sacramento,por iífo a Efpofa achava o fi-u- ^/77'2 5*

to goílofo, porque com eíla moftarda o goítava,por iílo os Hebreos acha- l

vaó o Manna dcfabrido , porque o devoravaó fem tocar neíla moílarda
Dulcis gutturi rnco, Naufiat anima nojira.

Pois comaô os faos, ou os Santos a eíla diviíia vitella c5 cila fanta mo-
ílarda, (Sc acharáó por experiência, que naó fo lhes fervirá á fau^ie, ou fan-

tidade de augmento, mas também a o palato de fuayiílimo goílo. Veftere

com&detis carnes»

^intõfrato de Cervo^& Vendofava os esforçados,

O Quinto prato, que neíla fegakda merenda nos offerece eíle Scnhoir

de fua carne fagradaj-ie de CervOjOU de Veado: Cervo, & Yeado fe

chama eíle Senhor no divino Sacramento ; atlimo vio a Efpofa deta^da
parede daqueiles cândidos accidentes: Similis efi dileãus meus cafres, hí-^ ^ •

, -^

ntiloque ca^orum, en iffefiat pofi parietem nofirum. Pofi pamfikm nofir^
^^ "'*^*

çwms mamt in mbis, diz a Gigífa. A carne de Cer\ o,& de Veado hc car-
'
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iic forte, & robiuh, de digeítaõ difficakofajia mlílcu efl-amagasfobii^o^?

Sc esforçaJos, & por e la r.izao fcuá eíle prato para os esforçados , valen-

te<í,&: robuscos;píir,i os esforçados, digo,na virtude, 2c para os valcncoens

da (cintidadc: deites lie manjar próprio o divino Sacramento. Hunc panem

comcdunt (diz S.Jeronymo) a^mm Chri^o rohufli fw^t^de ejuibus díciturí,

loann. i. Fortes efin, & 'vkifiis mahgnum: Por iíío eíla iguaria íe chama

paó dos Anjos, que na lingoa Hebraica vai o mefnío que robaílos,^ va-

Icrofos: Fanem Angelorum. Fícnem Abirim^idefifortiu^n-i lé o Texto He-
brco. Pois fe a carne deíle divino cervo he o manjar de esforçados, coniáo

defte cervo todos os robuftos,ôc valentes fervos de Deos, &c acliarao pot

experiência:

£lue OS valentes Jèr^oos de T)e0s ^ que comem com
ejptnto a ejle^Divino Cervoxomem^& bebem as

forfasdo mefmú^Deos^&ficao uo efpirito mais

robuJtoSiò' valentes:

Deut.y^

29.

Nota
Afer.tem

hum 10. 5

GlojfJnt,

Gít;, |-,

20.

C4ni\i^

Abençoando IMoyfes no Deutefonomio ao Tríbu de Aííer^diíTe cilas pa-

lavras. Ajjer ferrum-,0' ^^ caheamcntam ejm ^ fiem dles juventutii tua

itacric é^ feneãus tua. O AíTer, feras taó robáfto , esforçado , 6í vale-

rofo, que terás o ferro por veítido, àc o bronze por calçado, ranto esfor-

ço terás em tua velhice como emtuamocidade,náotei"i valor o tempo,

nem a idade para diminuir teu valorl Quer dizer o Texto(diz a G]oíía)qiie

,
fera no valor da virtude hum ferro itnpenetravcl, &: hum bronze invenci-

' vel. Invíãa virtute perfifiens. E donde veio a Afler tão prodigiofa vãlé-

tia? A Efcritura o declara; da benção do divino Sacramento
,
qúe fcu pay

|acob lhe lançou com efpirito profético. Ajjer finguii faÁh ejus^ ó"
f^'^'

hehic debelas regibus. Era Affer fervO de Deos esforçado, & valente , mas

tanto que comeo em efpirito a carne do Cervo o divino Sacramente, íicoti

tão avantejado em forças, que podia apoftar valentias com o ferro mais

duro, com o bronze mais eterno: Fetrum^^ as calc^amenttimtuum» \n-

1'iãa virtHte perfifiens.

Hum dos cífeitos em que fc moílra a valentia do cervo, ou veado, he o

faltar, & correr com taiita velocidade', que vence a íaltos os oiteiros mais

fubidos, 5c transmonta a corço os montes mais levantados. Affim vio a

Efpofa á efté divino cervo, quando veio a o mundo. Ecce ifte venit (alieSy

íp mmiibm-i tranfiliens coUes^ftmihi ejf diletÍHi meUs caprea, hm?iiiloquecer'

z-oruin. Eílias meíitias forças comem, &; bebem os valcrofos fervos de

Deos, cjuaíido comem, 6c comiífigáó a eftc divino cervo; Deusípfe "ueffmi

r - - / ^

L



&falvaítt iWy cílz o Profeta Ifaías. Virá o mefmo Deos cm peíTba viSi^lfat.^ ^ x^
íioííi falvaçãorVira no divino Sacramento, diz Giiilhelmo Abbadcpara íer Gmihdm^
noiTo esforço. Vmkt Dommus in Sacramento AltAris. E que íe fcgue da- apudNov
qui? Tunc Jaliet ficiit cer^uus claudm. Qae o homem mais coxo, ha de £al-

tar como. cervojia de íliltar dos montes dos vícios em os montes das vir-

tudes,& dos montes da terra fobre os montes do Ceo. Saliet de vitíjs aã
^irtute<y fdiet deniMndo adcéclum, diz o Autor allegacío.

Dezejou a Efpoía Santa o Ofculo à^{^\i Eípofo divino. Ofculefur me q^^^*. r * -

eÇculo orhfui. E tanto que o coníeguio,logo immediatamente corrco , &
foi tal a carreira, quefe Chriílo como hum gamo corria , a Efpoía como ^ ,* , ,

corça a corço o emparelhava. Trahe mefofi te^^curremtis. Pois ícaEfpo- *' *^

íà he tão delicada, Sc tenra,como correrão hgeira ? Donde íhe vieráo as

forças? Daquelle Ofcuio fanto, onde recebeo o divino 5acranimto : o di-

vino Sacramento hchumi divino Ofculo entre Deos, & a alma
, que devo-

tamente o comunga, diz S. Ambroíío. Anima adaltare acctíde^íS) ait^ of-

cuhtur me , QJculo orislfuu Pois por iflb a Efpofa Santa com efte ^^hrJih
divino Ofculo ficou feita húa cerva taõ esforçada, & ligeira

, que com o ^^ Sidera"

mefmo Cervo Ghrifto m carreira emparelhava: Cí/rr^^í^í: Taes efíeitos co- ffi€m*€,i2»

munlcaiio divino Sacramento efte Cervo a feus fervos, que fe dantes erão
no efpirito esforçados,& ligeiros, depois de o comerem, & goftarem, fc

acháo no efpirito mais ligeiros, & esforçados,& tanto aífim , que podem
medir a faltos os oiteiros da virtudejác tiansmontar a corço os montes da
íàntidade. Salknsm montibm, trafiliem celles, Saliet de mando ad c<elum»

Dos pes^defte cervo, &: veado havemos de £zc;r hua íâiíà para goftar
cfteprato«Sejaafalfa,a obediência prompta á difpofíção divina. Diz o
Real Profeta no Pfalm. iS. que a voz de Deos he, a que perpara os cervos.

Vox Dotntni grafaranus cercos, Conllruao como quizerem os fagrados P/TiS-Z^Í
Doutores efte verfo de David: que eu ejitçndo,& digo, que a voz de Deos
que manda, &: a ligeireza do fervo de Deos,que obedece,he a que prepara,

éc aduba efte divino cervo Chrifto Sacramentado, para fer goítofa iguaria

a os bons fervps de Deos. A obediência he a falfa própria d.eíia divina

Iguaria, Euchariflia, cthuiohzdimtia efi^óh. S. Gitmundo. Pois fe os bons Gitmunic
fervos de Deos querem goftar efte prato, tenháo pés de cervos em o divi- libAJe
no ferviço, ^ acharão por experiência: veritat*

Euçbau

.^e fó quem obedece a Chrtjlo ,tonta og^^fto a^
divino Òã€^ament0j& que não obedece a Chri^

fio ^ fica privado do goftú,
i^altou o yiíihg nas vodas de Caiiuâ de Galilea, Intcíccdeo a SeiAora para

C fuprir

"m^h-m-i T^-T^."
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fupnr efta falta: encheraofe as tallus de agoa, converteo Cfirífto a a^oa
em vinho^ÔC diz o Texto Sagrado,q provou o Architiclino o vinho maía.
viihoío, 6c que lhe achou muito gofto. Ut autem gítjia'vn hrchiticlmus
aquamvinumfaaam. He comum cntueos Expoíírores, que efte vinho
.rcprefentou efte miíteiio. Outra hora mandou Chrifto chamar muitos
convidados para hum banquete real, que em metáfora de cea iiberalmcn^
te fazia, &: huns vieráo, outros taltar a ó,& deftes, que fe efcufaraò , diííc

Chrifto, quenenhumdelles tomaria nunca o golto áfua cea. Nemo ^i--

Yormnillorumguftahít canam meam. Também eftaceahe o divino Sacra-
mento, huns tomáo o gofto a o divino Sacramento , outros náo (o o não
tomaó, mas ficaò privados para fempre de tal gofto. Gufia'vit, Non gufta^
hit, Equaiferáarazaó? A razão he, porque iums obedecerão a Chrifto,
outros náo obedecerão: A os fervos , ouYerventes das vodas mandou
Chriíl:o,queencheííemas talhas de agoa: Impletehnlrtas <i>^ua, Elles lo-
go as encherão: Implevemmeasíifyue ad fiímmum, Tornoulhes am an-
<iar,que deííem a amoftra a o Architiclmo,para provar da amoftra. Haurite
mmcy&ferte hrchitidino. Eljes afiim o fízeraó: £? íí^/ím«f . E os. convi-
dados da cea, fendo deChrifto chamados.naó quizeraõ vir,defobedeccra6
aChriílo.Pois por iíTo aquelles tomarão o goilo a q divino Sacramêto.Gíí»
fiavít.E eftes ficarão para fempre excluídos de tal gofto. Non gufiahit, To-
ma o gofto a efte divino prato,quem com pés de cervo a efte Senhor obc-
decej & quem naó obedece como verdadeiro fervo, fica para fempre de tal

gofto excl LiidceE fe efte Seniior como Veado,&: Cervo he o manjar dos rc*
buftos, comaó os robuftos fervos de Deos eíca iguaria real,andem ligeiros

de pés em o divino ferviço, & delta forte beberão as forcas a Deos ^^ tô*

marihehaó todo o gofto., Ve/pere comedetis carnes^

Sextoprato deáguiaparai o^entendidos^

Sexto,& ultimo prato, que de ília carne íàgradanos ofFercce hoje

Chrifto nefta regalada mcrendajie de Aguiasque ainda que o comer
carne deA guia naó eftá cm uzo a o humano,eft á em uzo a o divino* Águia,

fe, chama cite Senhor no Pfalm. ipi. Kenovahuurut At^ml^e JHventu* tua»

Águia he no divino Sacramento^porque no comer fe renova cada dia como
Tfioi.')» Aguia.A Águia tem a vífta muito aguda, examina a o meímo Sol feus rayosr-

he o fymbolo dos entendidos. E por efta razaó fera para os entendidos efta.

ultima iguaria.

Iguaria de entendidos, fe chama efte Senhor íâcramentado. ahavitiU
Mcil^^5'3 lum Vfominus pane vít^y ^inulk^usv Iguarias de entendidos he o mef-

íttQ ^uc iguaiiíi^d^ águias.Águias chama StAmbrofio a ^os Chrií];a6s enten-
'•''

' '
^ ~ " ^"' didos^

o



didos, qtuiicío chegão à mezado divino Sacraméto,porque fe aonde eira oV*O^
Corpo,ali he que voáoas Aguias,como di^ Chuhlo : Ubictinc^uc. fiterit cor- Matth.
fusy íllíQ congregahuntur ^^ AcfmU : no Aitar cila o Corpo de Chriílo, & 14.18.

'

as Aguias,que ali voaó/aó os que úi comungão: Cor^m Chfifti efi in alta~ Kmbr,L±,
rey af^-íf^ 'VOS efiih diz S. AmbroCio. de Sacr,c\

Águias 4evem logo feros que comungão a Ghrifto,W comera aquelía a.
divina Aguia.E como devem fer Aguias?Háo de fer águias na vifta, no fa-

ber, no entender, no penetrar os níyllerios de Cbuifto facramcntado, a(Iim
como a Águia penetra a o Sol os ràyos..\qmlas afpdlat,,òiz S.Chryfoilom. C;j?7,/õ/.
ut oíierJat oportere eum, cjui adhoc corpus acceJit, in Solem \ufiiú^ tntmn^ apudnov.
ocukmqueacutilfimiimhabereaqiúlarum. Háo de verv&defcobrir ali os
cntendi.nentos humanos todos os attributos divinos. -Hlo he ver ali o po-
der, a fabidoria, a bondade, a providencia, a mifericordia, a juftiça, a libe-
ralidade, &: o amor de Deos. O poder,com que de nada nos cria : a íâbi-
doria,com que nos governa: a bondadc,com que nos fantifiqua: a provi-
dencia,com que nos fuftenta: a mírericordia,com que nos chama: a juftiça,

com que nos premiaa liberalidade,com que nos galardoa:o amor,com que
nos falvà: &: tudo o que ha em Deos, háo de defcobrir ali,dando a Deos as
graças, & os louvores de tudo, em tantas obrigações; nos põem eíla A<^ui^
divina feita noíTa iguaria: OwíÊf mSokm-^jufim^ miueri y ocuhmme
ficutíjjlmum habere aquilarum.

Mas, ^ts efi hiç,& laudahimus eam} Qie Águia pode haver , que te-
ntma vifta táo aguda,que poífa efquadrinhar tantos myfterios na Águia fa-
cramentada? Sc no divino Sacramento eftí a alteza,& altura da divina fa- -o

bidoria, fe os rayos á^ÇÍQ Sol famluzesânnacceíriveis, fe os juizos defte Se- f/^'^^*
nhorfao juízos incomprehenfiveis,fe os caminhos defte Senhor fao cami- ^^V t
nhos inveftigaveis, fe a fraqueza humana tem a vifta tao limitada, que nem l\J^^

^^

no Sol material pôde empregar béa vifta, como pode haver Águias huma-
nas, que poftliò penetrar tantas maravilhas divinas? Como? Comendo , 3c
gaftandodeftadivina Águia. He verdade liza dita pelo Real Proíbta' no
Pfalm. ^5. Gufiate,é^ zfídsíe,efíwmamfiíavis efi Oominrn, Se quereis ver,

& faberqualheefte Senhor facramcntado (diz o Pfalmifta) goftai a eftc
Senhor; quer dizer, goftai defte Senhor, tende converfacaó com elle, ten-
delhe aíFeiçáò, empregai nelle todos os voííos cuidados, enthezourai nellc
todo o^voílo coração, com todos vofiosaffeaos,&logo vereis , Sc pene-
trareis como Águias entendidas os myfterios mais profundos

',
que nelle

eftao encerrados. Pois comao os entendidos deftâfom^ efta, divina
Águia, ^cacharão por experiência:

Cl Qip
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V ^.e as Águias mais entendUíiS, quepenetraoy ò*

defcobrem osfegredos dã Aguiãfactamentada.nao

fio as que a olhos abertosfe empregaÕ em difcurfos

frefumidõSyfe nao as que a olhos fechadosfe refòl^

vem em affeãosfervorofos,

Nâ fabidoria hiiniana primeiro ha de hir diante o entendímenro como to-

cha acefa deícobrrnda a bondade,que fe ha de amar , & logo íè fegue a

vontadcamâiidovoqiiedefcobria, &: penetrou o entcndmicnto* l^ihil

'uoUtumiquin fr(e€ogmtum. Porém neíla Sabidoria divina corre cftilo dif-

ferente, para o entendimento, entender ha primeiro a vontade de amar;

nao lie o difcarfo preílimidode Aguia^o que penetra a eíle Senhor, quan-
do o comunga, he o aíieâo anioroío, o que com vifta aguda conhece a.

eíte Senhorjquando o goda, & ama: náo fe dcfcobre cdçL Senhor a Águias

delicadas na viila;más daíTe a conhecer a Águias perfpicazesno amor. iVIe-

deffc aqui a viíía mais aguda peia affeiçáo mais. viva ; a Sabidoria mais fi*

na. pck união mais apertada: a peito aberto,.& a olhos fechados fe aviva

mais a viíla dos olhos. Priaiciro.; fe gòila,o que fc ama,, ò(. depois. í^nâ Ox

Duas Águias.veJQ viando neíí^e myílerio, & íaó aquelles dous Serafins-

de Ifaias^ou ckias Águias ferahcas. Os quacs^dizo Profeta ,' que junto a a,

Trono de D cos (aquém hífmildes cortejavào) co-m duas. azas cobriáo os

íeus próprios olhos^com outras daxas azas encobriaó osfcus pes,&:. com aun
trás duasazas voavaó: aíTim fe ié do Texto. Hebraico. Dutabtts velabant-

faciemfuarn^ duabm velabmt pede.tjíiosy (^ di*ahus 'volahant. Ncfte ex-»-

^ -^ céío vzQVíOy Su^ei/^ foUv.m excdfum^ eOava.já em figura. eíle Senhor facía--

'íuíhn M, ^"^^^^^^^do. He cammumfentix de muitos Santos Padres, & era particular

a4ú..ad
* ^s S.Juftino Mart)^r. V^r vifionemJfai^dedaratmnefiChrifii mffierium

Onòodox fi^^^^^^ infolio gloria, ò* e\u[ii(s[mcla earnis. O quefuppoftoj petgu*
* to:Quc pertendeni eílas Águias feraficas com os repetidos voos de íuas-.

azas? Volabant} Refpondc S. Bernardo, que pertendem faber*, penetrar^?

inveíligar os alto%ô4 profundos rnyfteriosdo divino Sacranienxo. Scdult
Bernara, volam^^ ^olitarít a^lta potenti^ejm , ^ profunda fapíe?Jtí^ vefitgantes*

ferm.fJe Agora crcec a duvida: Se pertendeni fabcr myfterios taõ ocultos voando

com as duas azas dos peitos^c@mo eiicobrem com as outras duas^ azas os

olhos? Oítabiis vehhantfackmfuaml Parece que fe encontrão, em o que

;

determinãol Quem pertende ver/-^ faber,. abre,: <Sí defcobrcos olJios,, fe.

acafo os leni impcdidosí pois como voando, comas azas dos peitp.s tapaã

eftas Águias com outras azas os olhos tendoos defcmbaraçados, fepertcn-

dcm ver, 6: penetrar ataó profundos myftcrios? A razaó he^ por iflb mcf-

IJam^

*verh.

JJaúe,

lUOa



mo. Porque o voar com as azas dos peitos, hc o mcfmo que abrir o cora- ^ ^^/

çáo a os aííeclos do amor, (Sc o fechar os olhos com as azas, hc o mcírno q
fechar a porra rs razoes do enrendimenro; E eílas Águias como entendi-

das fabein por experiência, que para 'entender, &: penetrar myílcrios divi-

nos, valem mais os affedos fervorofos, que os difcurfos prefumidcs. Por

iíío voao eíles Serafins amoroibs.com os corações aberros,6^ com os olhos Bern.uhi

fechados. Veh bant fackm fuaw, é^ voUhmV, ferventt ajftèiu in eum^ (juifupra,

fupra ípfos efi^ alia poUntite ejm^ & frofundajfifkntia vífiigantes , acre-

centaS. Bernardo.As Águias, que comendo o Corpo de Chriílo, Águia

facramentada,pertendcm íer na vifta agudas, òc no difcurfo entendidas,háo

de comer fcrvorofas, porque a agudeza do entender medeíle nefte myfte-

riopelo fervor do am^ar. Volabant ferventi ajfeHufrvfunda "vefitgantes.

Vimos duas Águias feraficas,vejamos ainda húa Águia Evangélica, co^

mendo a iguaria da Águia facramentada.O fagrado Evangelifta S.Jcao,

entre os quatro Evangeliftas hc figurado na A guia.^<8r/uw animalfimtk

Ac^mlóS velanti, Achoufe eíla Águia na ultima cea com Chriílo comêdo, ^P^^^^fl

êc goftando feu Corpo facramentado, 6c entre todos, elle fó eítava recofta-

do íbbre o p^ito de Chriílo. Erat recumbensin finu lefu. E daqui fahio ^oan7í,i^^

Águia ema vifta tão aguda,& no fabor taò levantacla,queeílando na terra ^^»

voou com. as azas da fabidoria a o Ceo , ôc penetrou os mais profundos

myfterios de roda a divindade. Daquelle peito de Chrifto como de huma
fonte bebeo eíla Agqia a divina fabidória?que eníinou a o mundo. Evím^ ^^g-hom^

gell^m de ipfofacr o dominictpeclonsfontefstavitj fupra peãm Mvifíi-^'^^^^^»
- tatis ficntum Sacramentum blbk^ dizS. Aguílinho. Aili penetrou o myf- ^t^ft'

terio da Santiílima Trindade, a Eternidade de Deos, a Geração divina do
Verbo, 5c a geração humana. In prmcifio erat Verhum, Vzrbum caro fac^ Joan,i,xl

tum eft. AWi o amor de Deos eterno,& temporal; Cum dikxtfjet^ dikxit. ioaí7,i^.^^

Aili defcobrio, finahnéte,todos os myíterios ocultos , Ôc fecrctos Sacra-

mentos» que manifeílou a o mundo em feu fagrado Evangelho. Ez^ange-

humpotavíp, Sacrarmntum bibiti Nenhum dos outros Apoílolos , & E-

vangeliílas voou tão alto como João na fabidoria, por iíTo entre todos, &
fobre todos fe levantou co mo Águia. Fácies ao^uila defuper, E^ech»,

Em ifto meíiiio reparo,q fahiíTetâo agudo na vifta o amadoEvagellfta,q

íbbre todos foífe Aguia^uando todos comerão como Águias a n guia fa-

cramentada naquella divina cea? Se todos comerão em graça aquella fan«

ta iguaria (deixando Judas defora) porque não haó de íer no entender

A guias todos?S6 João íe ha de alevantar com eíta prehemijiencia? Sim. E
a razão he, porque fó João entre todos attinou com o modo, & com o ef-

tilo de faber conhecer a Deos facramentado. Os demais Apoftoios fe en-

rretiverão em difcurfos, João todo fe empregouj6c refolyeo em aâíeclos^,

'.>-'i4ll;j^^J.!L ' .-l!£ll. J. J . i
i i i ..iimu)u; i
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o'^. demais to cios abAv.o os olhos para ver, & entrcncíer, João fecliou os
olhos de rodo pjra amar. Er^n recumbens in fmu íep4,U?mf, cmem diliaehat

leftis. Os demais cftavao todos a olhos abertos curiofos inquirindo
, [oáQ

a olhos fechados todo fervorofoaniaiido. Os demais cftaváo todos com
"os olhos nos olhos de Chrifto, João eftava reclinado comos olhos, &co-;
raçáo em fea peito. /«/z«íile/íf. Os demais gaílavaó a vifta, & as òala-

vras inquirindo, & perguntando, Joaó gaílava o coração em chamas de
amor ardendo^ Pois por iíío Joaõ foi fobre todos Águia nefta divina meza,
& foube penetrar os fegredos da A guia facramentada; porque nefte fobera-

no myíleâoj não he o que mais penetra aquelle,quc difcurfa mais fabio,

mas o que ama mais fervorofo, eíTe he o que mais alcança; não he mais vir

dente, ôc intellig€pte,o que abre os olhos do entendimento para ver, fenao

o que refolve o coração, &c a vontade em amar. Por iíío os demais como
aves mais raíleiras voarão fobre a terra, & João coma Águia fe rrinf. ea-
deoao Ceo. Fácies Aqmla defufer i^forum f^uatuor, Erat retumbem tn

Jinulefi,

Das azas deftaAguia facramentada havemos de fazer húa falfa,para go-
ftar efta divina iguaria. \ Águia, he das aves a mais ligeira , &: a q voa mais
alto. He amiga dos defertos, habita cm as montanhas, faz feu ninho em as

mais altas penhas: deites ingredientes fe faz a falfa, com que efta iguaria

fe gofta; a faber, azas de ligeireza para fugir do terreno , azas de co^iitem-.

plaçao para voar a o divino: S, Ambroííonos faz efta confeição. Ubi cor4

Amhr.Lu pu$ CbrijUefi (diz o Santo) ibi A^uila volare confm^verunt , ut terrena fu»
deSacram gtant.é^ cakftiapetant. Molhemos nefta falfa efta divina iguaria, <3c acha^
ea^^i, remos por experiência;

^^e quem como Águiafe retira do mundo voan-^

do a o dezerto^ & quem como Águia no dezerto

voa com a contempUfão a o mais alto^ toma to^

do ogofto da Águia do divino Sacramento,

Daquella matrona do Apocalypfe, que dantes appàreceo de Eftrellas co-
roada, diz o fagrado Profeta, que tomou azas de Águia & que voou ao de-

zerto, aondecomeo,6cgoftoua celeftial iguaria do divino Sacramento...

Data funt muhenal^ kqmla magna^ut volarei in defertum , ubi alitur.j

A mhr.uhi
^^^ ^^^^^^5& f^fatur dapibus cMeftis patri^y acrefceta Santè Ambroíío*

-

fupra.
Ocorre a difhculdadezParece que não era neceflTario voar eíla A guia a o de-

zerco, para fe apafcentar com o divino Sacramento : porque efta ccleUial

iguaria he táo verfada no tnundo, que a cada canto fe acha: Ecce ego 1/0-

biJcHmfnm (diz ChriU o; ) h:go[nm in m^dío vefiwm\ Pois fe cíb \ guia

pôde



pode íicliar facilmente cfte ruftcnto em povoado,paraqne voa a o dezerto? ^ C/ U
A razão he, diz a GloíTa, porq no dezerto ha duas coufas muito cflcnciaes

para tomar o gofto a eíle Ccleftial alimento. Ha fiigir do mundo, & ha chc-

gaufe para Deos, ha fugir do terreno, & fubir com a contemplação a o-di-

vino. E como ella A guia náo fò queria comer, íenão também tomar « &:

perceber todo o gofto defte manjar foberano, por iílb fe retirou do reboli-

ço do mundo, & fugio para o dezerto: Mulierfugit infoiiíudwem, ut ibi

fafcort.ut iht âeferens mundumfoUs divinis intendat. Diz a GloíTa. He o de- Glújj.o^

zerto o lugar acomodado para fubir hua alma a divina contemplação , &
para fe livrar de todo o comercio terreno, Òc como eftes preâmbulos faò

as difpoíiçoês gcítofas 'defte alimento dÍYÍno,por iflfo efta alma fabia , ou

cfta ^ guia entendida voou nefte retiro , para comer com fabor este divino

alimento. He A guia no entendimento, quem fabe fugir ao dezerto de

húa religião defenganada do mundo, he fabio como A guia ,
quem neste

dezerto íàbe voar a o mais alto, & Í6 quem desta forte voa , como A guia

entendida, gosta com a verdadeira falfa a Águia facramenrada. Dafihus

Cíelefiisfatn^pafcitur.aqmla deferem mHndum^ Solis divinis intendem.

Pois fe nos temos emconta de entendidos,ou fe fabemos amar a Deos fer-

vorofos, comamos esta carne de Águia facramentada com esta falfa divi-

na, de tomaremos o gosto a toda fua doçura. Vefpere comedetis carnes.

Está acabada a merenda,& como foi taó larga,bem pode paífar por cea.

Mas pareccme, que vos ouço dizer, que ha muito que comeis, &: que que-

reis tapabem beber. Padre tudo ha de fer carne? Que he do pac? Qiie he do

vinho? Que he da fruta? Que he do doce? Que he daagoa para fobre elíe

beber? Tendes mais que defcjar? Náo. Pois aqui está tudo, quanto podeis

appetecer. Não vos dizia eu no principio, que esta divina iguaria fabia a

tudo, o que cada hum deféjava? Deferviem uniufcujujque -voluntaúl Pois

aqui tendes a tudo. Esta carne frbe a paõ, porque cm pão fe confagra: Hic •-^/'•l^»

e/^pani' Esta carne fabe a vinho, porque em vinho fe gosta. Vinum lati- ^^'

ficam cdr hominis. Esta carne fabe a ftuta,& á fruta mais faborofa. Fruc- '^^^•^•

tu ejus dulcí gutiuri meo. Esta carne fabe a doce, antes lie a fubstanciâ da ^ •

doçura divina, ou a meínia doçura divina em fubstancia. Suhfiantia enim ^ f^^l»

tua dulctdinem tuam^quam in filios hahãSyo(iedebat. Esta carne fabe a agoa, ^5»

a agoa de vida eterna: Ego [itieiiti dabo dt fonte atjua i;it^ grati'. Pois ^^^^'2.5*

ahi tendes com a carne divina páo,& vinho, & fruta,& doce,&: agoa. Ve- ^^?* ^^*

de fe quereis mais?Porém, nem vós podeis mais querer, nem Deos tem ^^*

mais para dar. âpocr lí.

Em eoncUifaó, aproveitavos,Fieis,deíl:a regalada merenda, que em me- ^*

tafora de tantas carnes vos offereço hoje efte Senhor de fua carne divina:

VefpQH csmèdeti% carneí* JVkrenda guizada pelas mãos da divina liberali-
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dade para fuftcmo, para remédio, p^'^*^ alívio, paiM regalo de nuíTas almas.

Comei, os que cílais doenres,ou peccadores efta divina Galinha, tempera-

da com o açafrão da paciência, & com o coentro do efquecimento do mu-

do, Sc efcapareis das doenças. Comei, os que fois convalefcentes , os que

vos levantais da doença da culpa para a faude da graça cila perdiz divina,

€Íla codornlz foberana, com o óleo da mifericordia , com o vinagre da

Cruz de Chrifto, com o fal da paz, com a pimenta do amor de Deos , Ôc

cobrareis voíTas forças. Comei,os que fois mimofos de Deos, os penité-

tes verdadeiros digo, eíle cordeiro,ou cabrito divino, com a amargura da

contrição do peccado, & fereis de E)eos mais regalados. Comei, os que

fois faôsjou Santos,esta divina vitella,com a mostarda da Fe,&: ficareis mais

fantificados. Comei,os que fois valerofos , & robuftos em o ferviço du

Deos este Cervo, ou este Veado divino, com a falfa da obediência a os di-

vinos mandam.entos, Sc ficareis mais ligeiros, & robustos. Comei,o3 que

fois entendidos , digo os que mais a Deos mais fervorofos, a esta divina

Águia com afalfa do defprezo da terra, 6c da contemplação do Ceo, de fc-

reis Águias mais entendidos^ Sc fabios. Comei todos, 6c tomai bemo gof-

to^Sc o fabor a este manjar deliciofo, 6c íàçavos bom proveito : melhoran-

dovos em a natureza, aumentandovos em a graça, Sc regalandovos eterna-

mente na gloria, Adquam nos ferducat ifje Dommu% iejui Çhrijlm , qni
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